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Resumo

A Sífilis é uma doença de transmissão predominantemente sexual, tendo se constituído um
grave problema de saúde pública no Brasil, com aumento da incidência nos últimos anos,
principalmente  entre  gestantes.  Assim,  o  presente  trabalho  tem  como  objetivo  propor
estratégias para diminuir a Incidência de Síflis em gestantes no território de abrangência da
Unidade Básica de Saúde (UBS) Luciano Rodrigues Costa, no Município de Osasco- SP. Para
isso terá como metodologia principal a educação sexual da população sexualmente ativa na
área de abrangência da UBS, bem como o treinamento adequado de toda a equipe de
assistência. Dessa forma, buscar-se-á a redução dos casos de sífilis na gestação e diminuição
de suas consequências.
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Introdução

A  sífilis  é  uma  infecção  de  transmissão  sexual  pela  espiroqueta  Treponema  pallidum,
apresentando um amplo espectro de manifestações clínicas. A infecção durante a gestação
tem como agravante a transmissão ao feto, levando a problemas como parto prematuro,
restrição do crescimento intrauterino e a sífilis  congênita.  Dessa forma, a sífilis  tem se
constituído um grave problema de saúde pública no Brasil, com aumento da incidência nos
últimos anos. Esta é a realidade encontrada no território de abrangência da Unidade Básica
de Saúde (UBS) Luciano Rodrigues Costa, devido ao aumento da incidência do diagnóstico de
sífilis em gestantes, com 10 casos nos últimos 6 meses.

De acordo com dados da Organização Mundial de Saúde é esperado que ocorram no Brasil
mais de 900 mil casos de sífilis anualmente, com uma prevalência em gestantes de 2,6%, o
que se manifesta em quase 50 mil gestantes e 12 mil casos de sífilis congênita por ano
(SUTO, et.al, 2016). O combate a sífilis no Brasil é prioridade do Ministério da Saúde, por
meio do Programa Nacional de Humanização do Pré-Natal e Nascimento (PHPN) criado em
2000, sendo o diagnóstico e tratamento correto baseado no programa DSTAids.  Devido a
tudo isso, a Sífilis é  uma doença de notificação compulsória desde de 2005, pela portaria MS/
SUS nº34 (BRASIL, 2007).

Diante do aumento do número de casos de sífilis no território de abrangência da UBS, o
presente trabalho pretende implementar medidas de combate ao aumento dos casos de
sífilis  na  gestação  na  população,  com  vistas  ao  diagnóstico  precoce,  tratamento  e
acompanhamento adequado, diminuindo dessa forma as principais complicações, como a
sífilis  congênita.  Assim, se prestará uma Atenção Básica de qualidade,  com um correto
acompanhamento de pré-natal.



Objetivos (Geral e Específicos)

  Objetivo Geral:  

Diminuir a incidência de Sífilis em gestantes no território de abrangência da Unidade Básica
de Saúde Luciano Rodrigues Costa.

Objetivos Específicos:

Instituir medidas de diagnóstico e tratamento precoce da sífilis na população do território de
abrangência;

Implementar medidas de educação sexual no território da referida UBS;

Capacitar a equipe de saúde para o adequado manejo do pré natal.



Método

Local

As intervenções serão realizadas na UBS Luciano Rodrigues Costa, Bairro Jardim Roberto,
município de Osasco – SP

Público Alvo

Médicos, enfermeiros, técnicos, ACS e outros membros da equipe da Unidade.

População de 15 – 49  anos, de ambos os sexos, da área de abrangência de equipe.

Ações

Por meio de reuniões periódicas a equipe será treinada sobre o protocolo de diagnóstico
precoce da sífilis, bem como instituição de terapêutica precoce e acompanhamento do
tratamento.

Instituir medidas de acolhimento à população e oferecimento de testes rápidos , com por
exemplo em consulta médica ou de enfermagem.

Criar grupos de educação em saúde para o fornecimento de educação sexual para a
população, por meio de abordagens como roda de conversa com adolescentes e jovens
adultos, orientações sobre métodos de barreira,  orientações durante consulta médica e de
enfermagem e palestras em escolas públicas da região.

Monitoramento e Avaliação

Serão utilizados questionários  à equipe (médicos e enfermeiros) a respeito do tema proposto
(pré e pós teste).

Acompanhamento da vigilância epidemiológica sobre os casos notificados de sífilis a unidade.

Acompanhamento da vigilância epidemiológica sobre casos notificados de sífilis em
gestantes e sífilis neonatal.

Acompanhamento da terapêutica instituída nos pacientes, através dos registros em
prontuários.

 

 



Resultados Esperados

O presente trabalho busca diminuir a incidência de sífilis na gravidez na População da área
de abrangência da UBS Luciano Rodrigues Costa.  Espera-se também fornecer edudação
sexual a população na área de abrangência e treinamento de toda a equipe no diagnóstico,
tratamento e acompanhamento dos casos de sífilis. Ainda como medida secundária, também
se busca a redução de sífilis congênita no território.
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